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Sintra

Em Santarém no 5.º Troféu Concelho de Coruche – Inter-Regional 2014

Colarense arrasa no BTT
O BTT (Bicicletas todo-o-
terreno), é um desporto amador
que congrega gerações amantes
do ciclismo, espalhados por todo
o país com assinalável relevo no
concelho de Sintra. São cerca de
cinco mil praticante de vários
clubes sintrenses, que vão
competindo em diversas zonas
geográficas de Portugal.
Dentro deste espírito de desporto
amador realizou-se no dia 16
(domingo) em S. José da Lama-
rosa, uma prova pontuável para
o Inter-Regional 2014 da Asso-
ciação de Ciclismo de Santarém
– 5.º Troféu Concelho de
Coruche, tendo participado a
equipa do SU Colarense.
Nesta competição, para além da
vitória por equipas, a repre-
sentação do concelho de Sintra
venceu em cadetes (Rafaela
Oliveira), sub-23 (João Cabral)
e juniores feminino (Ana Rita
Inácio).
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Granja do Marquês
A paraquedista civil
“Isabelinha Rilvas”
condecorada
na Base Aérea N.º 1

Futebol Regional / AFL
Os Montelavarenses
na liderança
da Divisão
de Honra

Algueirão / V. F. de Xira
Cidadão
de Algueirão
homenageado
por acto de bravura

Mem Martins / Teatro
Dia 22, 21.30h
“O Paraíso”,
de Miguel Torga,
no Mem Martins SC

A informar e a anunciar há 80 anos
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EDITAL n.º 3/2014

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANÇA, Presidente da
Câmara Municipal de Sintra, faz público que nos termos do Regulamento
Municipal de Atribuição de Habitação em Regime de Renda Apoiada e de
Gestão das Habitações Propriedade do Município de Sintra, aprovado pela
Assembleia Municipal de Sintra em 28 de abril de 2011, e em cumprimento do
n.º 7 do artigo 14.º poderá ser consultada a lista definitiva das candidaturas à
atribuição de habitação social, nos locais abaixo indicados.
Site da Câmara Municipal de Sintra, www.cm-sintra.pt; Gabinetes de Apoio ao
Munícipe, Juntas de Freguesia e no Departamento de Solidariedade e Inovação
Social.
Para constar se lavrou o presente Edital que vai ser afixado nos lugares públicos
do costume.
Paços do Concelho de Sintra, 31 de janeiro de 2014.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-2-2013

CENTRO SOCIAL DE REFORMADOS
E IDOSOS DE ALBARRAQUE

CONVOCATÓRIA  PARA  REALIZAÇÃO
DE  ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA

Convocam-se todos os Sócios do Centro Social de
Reformados e Idosos de Albarraque, nos termos do
Artigo 28.º Ponto 2 – alínea a) para uma ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, a realizar no próximo dia 14
de Março de 2014 pelas 14.00H na morada da sua
sede social sita no Bairro da Tabaqueira, n.º 32 Vivenda,
Albarraque, concelho de Sintra, Número Identificação
Fiscal 502 464 437, com a seguinte ordem de trabalhos:

Pontos de ordem de trabalhos a deliberar;

I. Apreciação, Discussão e Aprovação do
Relatório e Contas do Ano 2013.

II. Informações e Diversos.

Nota: Se à hora marcada, não se encontrar o número
suficiente de sócios, a Assembleia reunirá trinta minutos
mais tarde com os sócios presentes.

Bairro da Tabaqueira, 13 de Fevereiro de 2014.

A Presidente da Assembleia Geral,
Maria Carolina Barreto Rato Pereira dos Santos

Instituição Particular de Solidariedade Social Sem Fins Lucrativos

Vai realizar-se no dia
26 deste mês, das
9h30 às 13h, com
entrada gratuita para
empresas associadas,
uma sessão, na sede
da AERLIS em Oei-
ras,  para promover
uma missão empre-
sarial a Marrocos de
7 a 11 de Abril, pro-
porcionando às em-
presas participantes o
conhecimento in loco
do mercado e a iden-
tificação de potenciais
parceiros para o
desenvolvimento de projetos de
exportação ou investimento. O
programa inclui reuniões de trabalho
individuais entre as empresas par-
ticipantes e as empresas marro-
quinas. Estas reuniões serão agen-
dadas tendo em conta os objetivos
previamente definidos pelas
empresas portuguesas que integram
esta missão.
Marrocos é um importante parceiro

AERLIS promove Seminário e Missão Empresarial a Marrocos

Empresários portugueses
à conquista de novos mercados

LOUREL

VENDE-SE

ANDAR
Com Sala/ tijoleita,

lareira eléctrica,

2 quartos,

 hall, dispensa,

cozinha, wc,

pequeno corredor.

A 1 minuto dos

transportes.

Estacionamento

próprio.

Com ou  sem

garagem.

Contacto:

919298501

Entre sexta-feira e domingo, a
Federação Portuguesa de Golfe vai
realizar mais um “Road Show”
gratuito inserido no Projeto de
Desenvolvimento Juvenil (PDJ), no
Forum Sintra e com o seguinte
horário:

Dia 28 Fevereiro – Sexta-feira das
17:00h às 21:00h
Dia 01 Março – Sábado das 11h às
14:00h 15:30h às 21:00h
Dia 02 Março – Domingo das 11h
às 14:00h 15:30h às 21:00h.

“O objetivo destes ‘road shows’ é
o de promover a prática do golfe,
principalmente para os mais jovens,
mas ao mesmo tempo cativar os
respetivos pais ou familiares”,
explica David Moura, coordenador
do PDJ. “Temos a finalidade de
mudar a opinião das pessoas em
relação ao golfe, pois muitos
campos/clubes de golfe que
apostam na juventude e no
desenvolvimento da modalidade”.

comercial de Portugal, designada-
mente enquanto destino das
exportações. A proximidade deste
mercado e a identificação, por parte
das autoridades marroquinas, de um
conjunto de setores prioritários
estratégicos para o desenvolvi-
mento do país (construção e obras
públicas, agroalimentar, energia,
pescas, peças e acessórios para a
industria automóvel, eletrónica,

metalurgia e metalomecânica, entre
outros) proporcionam novas
oportunidades e fazem antever um
maior envolvimento e um reforço da
presença das empresas portugue-
sas neste mercado.
Marrocos é considerado a 2.ª maior
economia do Magrebe e 6.ª de
África, o 1.º exportador de fosfatos,
com 31% do mercado mundial. Tem
uma classe média emergente, com
grande propensão para o consumo.
Os programas de construção de
infraestruturas, que vêm sendo
realizados, deverão conhecer um
novo impulso nos próximos anos
(autoestradas, estradas rurais,
manutenção de estradas, TGV, gares
e rede ferroviária, metro de
superfície, portos de Tanger-Med II
e de Nador West, aeroportos, etc.).
No turismo, através do plano Vision
2020, o mercado regista um bom
crescimento na construção e
desenvolvimento de projetos
turísticos e imobiliários, um pouco
por todo o território. Na indústria, a
instalação do projeto da Renault

catapultará o país para a ribalta
mundial da produção automóvel, em
especial, no nicho particularmente
promissor dos automóveis de baixo
custo. Relativamente aos setores
com maiores potencialidades,
podemos destacar os seguintes:
construção e materiais de cons-
trução, energias renováveis,
automóvel, bens de equipamento,
moldes, material elétrico e eletró-
nico, tecnologias de informação,
telecomunicações, ambiente, logís-
tica e turismo.
Para além da Missão Empresarial a
Marrocos, estão previstas ainda as
seguintes:
• Colômbia, de 25 a 30 de Maio
• Angola, de 26 de Outubro a 1 de
Novembro
• Moçambique, de 23 a 29 de
Novembro
Mais informações e inscrições em
www.aerlis.pt

NR: AERLIS tem instalações em
Sintra.

Golf / Rio de Mouro
Promoção
da prática
do golfe
para jovens
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A EUROPA NÃO PODE ESQUECER
A “HERANÇA” DO FASCISMO
E DE DUAS GUERRAS MUNDIAIS

o ano em que se comemora o centenário do início da I Grande
Guerra, a Europa dá sinais preocupantes de viragem à direita.
Pior: de viragem para a extrema-direita. Contrariando a ideia
de Marx de que a dialéctica dos processos sociais impede a
História de se repetir, corremos o risco de ver a História a

José Jorge Letria

N
repetir-se de facto, ainda que com outros protagonistas e configurações.
Em França, o colapso da política do governo de François Hollande
coloca a Frente Nacional de Marine Le Pen, mais civilizada, pelo menos
na aparência, que a F.N. de Jean Marie Le Pen, em condições de ganhar
as eleições para o Parlamento Europeu, as autárquicas e, quem sabe, as
próprias presidenciais, uma vez que a direita de Sarkozy e companhia
continua a estar dividida e sem liderança credível.
Em Itália, a pressão de Berlusconi na sombra e o populismo neo-fascista
do Cinco Estrelas do ex-palhaço (uma vez palhaço sempre palhaço !)
Bepe Grillo estiveram na origem da queda do governo de centro-esquerda
e ninguém pode dizer, com um mínimo de segurança, o que virá a seguir.
Na Hungria de que pouco se tem falado nos últimos tempos a deriva
direitista soma e segue, com forte investimento no terreno ideológico e
até nos elementos que estruturam a memória colectiva.
Por sua vez, os suíços referendaram a segregação dos imigrantes, que
têm sido fundamentais, ao longo de décadas, para o país manter o seu
nível de riqueza, sempre com um pé na Europa da União e outro fora,
para poder manobrar como mais lhe convém. É bom ter presente que foi
esta política assente na ambiguidade e no oportunismo político que
garantiu a neutralidade do país durante a Segunda Guerra Mundial,
com os seus bancos a capitalizarem tudo o que havia para capitalizar, a
começar pelo ouro dos judeus. Pessoalmente, só me custa ver uma
cidade como Genève, símbolo histórico da tolerância e da defesa dos
direitos, com todos os organismos internacionais ali sediados ou repre-
sentados, a fazer parte deste sombrio e preocupante consenso saído
de um referendo.
E como podemos esquecer que ali trabalham cerca de 250 mil portugue-
ses e que aqueles que ainda não têm os papéis em ordem poderão ser
devolvidos à procedência?
Entretanto, foi recentemente publicado em França, com a chancela
“Bouquins” um livro cujo título traduzo e que diz “Os Estrangeiros Que
Fizeram a França”, que mostra em que medida as pátrias livres são
construídas e fortalecidas com a força de trabalho, a inteligência e
criatividade de sucessivas gerações de imigrantes, chamem-se eles Pi-
casso, Beckett, Ionesco, Maria Helena Vieira da Silva, Charles Aznavour,
Georges Moustaki ou Jacques Brel (sim, era belga e não francês).
Traçado este quadro, é pouco dizer que o panorama é inquietante, já
que dizer isso é dizer pouco. Eis a razão pela qual as eleições europeias
de Maio próximo vão ser tão determinantes. Os eleitorados nacionais
devem mobilizar-se, em primeiro lugar contra a indiferença e a apatia e
depois contra a direita e a extrema-direita que não cessa de conquistar
terreno e de ameaçar, a curto e médio prazo, o futuro da liberdade e da
democracia neste continente em que, é preciso não o esquecer nunca,
começaram as duas guerras mundiais, que custaram a vida a cerca de
100 milhões de pessoas (só na que decorreu entre 1939 e 1945 morreram
mais de 60 milhões, dos quais mais de seis milhões nos campos do
Holocausto e mais de 20 milhões na União Soviética que o terror nazi
invadiu lavrando ali também a sua própria sentença de morte). E nada
nem ninguém nos garante que, mesmo com outras formas de armamento
de negociação diplomática e de política de alianças, a tragédia não
venha a repetir-se. Por isso, será decisivo o papel a desempenhar por
Bruxelas, cujos Parlamento e Comissão tanto dinheiro custam aos
contribuintes europeus. Está, pois, na altura, além de distribuir fundos
e de produzir directivas tantas vezes polémicas, insuficientes e mal
transpostas para os ordenamentos nacionais, de assegurar que a
Europa vai manter-se em paz e que a liberdade e a democracia não irão
ser postas em causa.
No final do anos 20 do século XX ainda quase ninguém acreditava que
o terror hitleriano ia chegar ao poder, e, mesmo depois de chegar, houve
muito quem o aplaudisse em países como a França, o Reino Unido e até
nos Estados Unidos, para já não falar de Itália, Espanha e Portugal,
onde o fascismo era já triunfante.
Os tempos que temos por diante irão ser decisivos para o futuro da
Europa, das pátrias livres e das gerações que pronunciam, ainda com
esperança, a palavra Futuro.

Sintra,
novo movimento cívico,
uma questão de Cultura
João Cachado

“(…) não me serve de consolo
constatar o que sempre soube: onde
os interesses materiais vingarem
como fim, o homem não será. É
aterrador pensar, mas é a realidade:
sem o dom poético, sem a simples
capacidade de sermos maravilhados
pelo vivo, a liberdade de consciência
está condenada a definhar. Por mim e
por vós, foi essa liberdade que fui
defender (…)” [Maria Gabriela Llansol,
jornal Público, reproduzido no Jornal
de Sintra em 4.4.2008]

No domínio da cidadania activa, apesar
de algo adormecida nos últimos tem-
pos, a verdade é que motivos não fal-
tam em Sintra, para que um forte
movimento cívico acabe por mobilizar
os cidadãos no sentido da defesa dos
seus interesses, em sectores tão críti-
cos como, por exemplo, transportes
públicos, estacionamento em zonas
críticas da sede do concelho bem como
acesso a destinos turísticos cujo en-
quadramento ambiental é tão interes-
sante e desejável como especialmente
crítico.
Em momentos de impasse, como
aquele que vivemos actualmente, é a
própria História recente que se encar-
rega de nos recordar a pertinência
daquelas palavras. Afinal, até nem é
necessário dar especial trabalho à
memória para ter presente que não há
mais de treze anos, fez História um
movimento cívico que atirou Sintra
para a ribalta da comunicação social,
tanto na imprensa, como na rádio e na
televisão, ocupando espaço e tempo
significativos nos noticiários e
telejornais.
E, lembrando o evento, como não
salientar a atitude de Maria Gabriela
Llansol naquela altura? Se quem não a
conheceu pessoalmente, não pode
calcular como sabia preservar-se num
mundo de descrição que não auto-
rizava fosse minimamente desres-
peitado, parece difícil entender como
o seu envolvimento na luta contra a

construção do parque pode ter sido
tão empenhado, tão evidente, tão
manifestamente público.
É verdade que estava em curso um
atentado ao património cultural de
Sintra. É verdade que, para a Maria
Gabriela, a Volta do Duche fazia parte
de um especial património de entes
muito importantes do seu acervo
demiúrgico. Portanto, mesmo em pro-
jecto, já se adivinhava, e ela sabia que
uma perda irreparável se insinuava. De
tal modo a violência se fizera sentir que,
apesar da sua proverbial reserva e de
ter tecido à sua volta um casulo de
grande resguardo, não hesitou.
Veio a público, acompanhou-nos numa
jornada de esclarecimento no terreiro
do Paço da Vila Velha. Escreveu um
texto lindíssimo ao qual me sinto
particularmente ligado porque mo leu,
ao telefone, procurando opinião, antes
de o enviar para o jornal “Público” que
o publicou no dia 8 de Dezembro de
2001. Nesse seu escrito, de empenhado
compromisso cívico, há momentos
lapidares, como o da epígrafe, que
lemos e relemos, aplicáveis a todos os
tempos e lugares.
Com esta lembrança, além dos cidadãos
anónimos, pretendo sensibilizar as
mulheres e homens das Letras e das
Artes de Sintra, os professores e os
jovens. Para que, tal como Maria Ga-
briela Llansol, se sintam mobilizados
para a luta em defesa de um estacio-
namento de qualidade, de transportes
públicos eficazes, de acessos civili-
zados a todos os locais.
Estas são as questões de cultura pelas
quais surgem os movimentos cívicos.
Parece que acontecem sem anúncio,
sem publicidade. Mas pressupõem um
trabalho de sapa. Coisas que tais não
se anunciam. Fazem-se. Fazem-se
aparecer. E, quando aparecem, parece
emergirem do profundo alçapão da
latência em que fermentaram… Pela
dignidade de todos, pelos valores da
cidadania activa, pela Democracia.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA

desde sempre

a lutar pela Cultura

e por uma cidadania activa
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Museu do Ar-Base Aérea n.º 1 em Sintra

“Isabelinha Rilvas” condecorada
com o grau máximo da Aeronáutica Portuguesa

fotos: ventur saraiva

Isabel de Melo com o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea e outros convidados“Isabelinha Rilvas” recebe a Medalha de Mérito Aeronáutico de 1.ª Classe

sabelinha Ril-
vas”, filha dos
Condes de Ril-
vas, foi também
a mentora das

No âmbito das comemorações do Centenário da Aviação Militar, a Força Aérea Portuguesa promoveu no passado sábado, dia 15, no Museu do Ar em
Sintra – Granja do Marquês, uma homenagem à primeira mulher paraquedista civil da Península Ibérica, Isabel Manuela Teixeira Bandeira de Melo,
conhecida no meio militar como “Isabelinha Rilvas”, e que teve grande ligação à aeronáutica portuguesa, quer em Portugal Continental, quer nas
então Províncias Ultramarinas. Um mês depois de celebrar o 79.º aniversário foi condecorada pelo Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, General José
António de Magalhães Araújo Pinheiro, com a Medalha de Mérito Aeronáutico de 1.ª Classe, uma distinção apenas concedida a Coronéis e Generais.

“I
do primeiro corpo de enfer-
meiras militares-paraquedis-
tas e que desenvolveram um
trabalho importante de recu-
peração e evacuação de feri-
dos do campo de batalha. Na
sua intervenção, recordou
todo o seu percurso, lembran-
do aos inúmeros convidados,
onde se contavam os seus
dois filhos e onze netos, que
foi o seu pai que lhe empres-
tou o avião para participar no
primeiro festival aéreo da sua
vida, e marcado desde logo
por várias peripécias. “Saí-

mos da Portela, e já sobre o
Tejo começaram a sair faíscas
da hélice. Pensei para mim- oh!
Diabo! Então voltei atrás,
deixei o meu ajudante e rumei
para Alverca para me arran-
jarem aquilo. Com tudo pron-
to, peguei no avião, voltei à
Portela para buscar o meu
ajudante e voámos para Beja.
Chegámos lá perto da hora do
almoço, e ficaram todos es-
pantados porque pensavam
que tínhamos desistido. Mas
não. Ao longo da minha vida
nunca tive a mania de desis-
tir». Sublinhou a homena-
geada que no ano de 1956,
tornou-se a primeira mulher
da Península Ibérica a saltar
em pára-quedas, em Biscar-

rosse, França. Dois anos
antes tinha obtido o seu bre-
vet de pilotagem de aviões
ligeiros, seguido do brevet de
voo à vela.
Foi piloto de aeronaves e
recebeu instrução de pilota-
gem em Sintra, tendo por
instrutores alguns dos ofi-
ciais da Escola de Aviação
Militar. Em 1959 saltou
também em Tancos, em
Angola e em Moçambique. O
fascínio pelos céus, levou-a
também a ser a primeira
portuguesa (civil ou militar) a
obter o brevet de Balão de Ar
Quente (nº 2311569), no dia
10 de Março de 1981, no
aeroporto de Twin Pines
(New Jersey – EUA), em balão

RAVEN AX7.

«A Base Aérea
de Sintra era uma
espécie de boletim
meteorológico”
A maior parte das actividades
de “Isabelinha Rilvas” foram
desenvolvidas em Sintra na
Granja do Marquês, onde ini-
ciou o seu percurso na Escola
do Aero Club de Portugal,
tirando o “brevet” de piloto
particular em 1954, em avião
Tiger Moth, então com 19
anos de idade. Das suas lem-
branças destacou o micro
clima sintrense: «a Base

Aérea era uma espécie de
boletim meteorológico. Quan-
do acordávamos, se ouvísse-
mos os aviões, podíamos ir à
praia. Se estivesse tudo sos-
segado, então podíamos ficar
sossegadinhos. Mas eu era
tão feliz a voar» enfatizou a
homenageada perante os lar-
gos sorrisos da plateia deli-
ciada com as suas histórias
de vida, alicerçadas num
enorme coração solidário,
como inúmeras vezes referido
na intervenção do Major-
General Avelar de Souisa.
Como nota final, registe-se a
presença entre as várias
individualidades do vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira, e

da Secretária da União de
Freguesias de Almargem do
Bispo, Pero Pinheiro e Mon-
telavar, Tereja Caleja, que
representaram o Poder Local
na cerimónia que foi aberta
pelo Tenente-General Piloto
Aviador António Carlos
Mimoso e Carvalho, Chefe do
Estado-Maior Conjunto do
Estado-Maior-General das
Forças Armadas, e Presidente
da Comissão História e
Cultura da Força Aérea
Portuguesa.

Ventura Saraiva

Antigas enfermeiras paraquedistas com a sua mentora e homenageada. Espólio de Isabel Rilvas em exposição no Museu do Ar
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DESPORTO

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 19.ª Jornada: Real Sport Clube,1 Santa Iria, 3

Má exibição acaba em derrota

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Kabi, novo reforço (ex-Oeiras)
estreou-se na equipa do Real

foto: josé antónio

epois da exibição
bastante positiva
fora de portas, na
última jornada dian-
te a formação do

António José

D
Murteirense, não se esperava
um desempenho tão fraco
após os forasteiros empata-
rem a partida. A primeira par-
te, iniciou-se com a equipa da
casa a pressionar o último re-
duto do Santa Iria, o qual aca-
bou com um resultado negati-
vo para os locais. Os primei-
ros vinte minutos foram sem
sombra de dúvida os melho-
res momentos de jogo por
parte do Real, aonde Djaló, à
passagem do minuto 3´envi-
ou a bola ao poste. O golo
nasceu num lance protagoni-
zado por Rodrigo, que foge
pela ala direita, cruza para a
área Djaló, com um remate
bem colocado apontou o
“tento” solitário da sua equi-
pa. A equipa ribatejana, foi à
procura do prejuízo e restabe-
leceu a igualdade aos 20´,
após a marcação de um lance
de bola parada, Telmo, cobra
um livre, para dentro da área

minutos depois foi a vez de
Ruben, enviar a bola à trave.
Nos oito minutos de compen-
sação, o Santa Iria elevou  a
vantagem para 1-3,com um
golo de Macedo. Vitória justa
da melhor equipa em campo,
perante um adversário que
não o caminho certo para a
baliza contrária.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Massamá/Monte
Abraão. Árbitro: Daúde Mo-
hamede Dulla, coadjuvado
por Tiago Barreira e Luís
Aires (Lisboa).
Real SC: Marcos; Daniel
(Marcelo,int.), Sérgio, Ruben,
int.), Djaló (Vasco,77´) e
Morgado; Rodrigo (Kabi,
62´),Fati,Zé Paulo e Paulinho;
Sousa e Nétinho (Luís Mo
ta,77´). Treinador: Rui Sousa.
Santa Iria: Hugo; NiKa,
Géria, Bruno Dias (Fábio,77´)
e Paiva; Caldas (Alpriate, 64´),
Oliveira. Bruno Mamado
(Rafa,64´) e Telmo (Mace-
do,77´); Flecha e João (Ro-
ger,int.).Treinador: Francisco
Roque. Ao intervalo:1-2. Mar-
cadores: Djaló (5´), Flecha
(20´), Caldas (40´) e Macedo
(90+7´).

Bruno Mamado, de primeira
remata forte, Marcos executa
uma defesa incompleta, na
recarga Flecha, com um
remate seco, não perdoou. A
partir daí, os comandados de
Francisco Roque, controla-
ram as operações a meio-
campo e em sucessivos con-
tra-ataques pelas alas, cria-
vam algumas situações de
apuro para a defesa local, por
intermédio dos dois atacantes

Telmo e Flecha. O 2.º golo foi
apontado a cinco minutos do
termo da primeira por Caldas,
que fora da área aproveitou
Marcos estar adiantado para
lhe fazer um grande chapéu...
Na segunda parte, o Real,
ainda tentou reagir, mas a
eficácia na frente de ataque,
foi quase nula. Na sequência
de um pontapé de canto, aos
80´apontado por Roger, Géria,
cabeceou ao poste. Quatro

5.º Troféu BTT Concelho
de Coruche – Inter-Regional 2014
Colarense entra a vencer
em toda a linha

Pró-Nacional da AFL
Lourel bate (2-0) Alverca
Na 19.ª jornada do Campeonato Pró-nacional da AFL, o
Sporting de Lourel foi o único emblema concelhio a vencer.
Na recepção ao FC de Alverca, a equipa de Paulo Oliveira
venceu por 2-0, com golos de David (7’), e Augusto. Apesar
de reduzida a 10 unidades por expulsão de Edgar, o Lourel
aguentou a pressão dos ribatejanos e venceu com mérito,
mantendo o 3.º lugar da classificação (32 pontos), com o
Atlético da Malveira no 1.º lugar, com 42.
O Pero Pinheiro perdeu no campo Pardal Monteiro (0-1), com
o Povoense, o Cacém na Malveira (2-0), e o Real em casa (1-3)
com o CF Santa Iria.
Na jornada de domingo, dia 23, há dérbi entre o Real e o
Lourel, enquanto o Cacém recebe o Alverca. Já o Pero Pinheiro
desloca-se ao reduto do Sacavenense.

VS

Nacional de Seniores-Manutenção/Descida
1.º Dezembro a ganhar
e Sintrense a perder
Teve início no passado domingo, dia 16, a Fase de
Manutenção/Descida do Campeonato Nacional de Seniores.
No Grupo G, o 1.º Dezembro recebeu no campo Conde Sucena,
os insulares do S.C. Praiense, e venceu por 3-0. Os golos
apareceram na segunda parte, com Ricardo Santos a marcar
aos 46’, Gutti, aos 55’, e Pipas, aos 68’.
Na Portela de Sintra, o Sintrense defrontou o Casa Pia AC e
saiu derrotado por 0-1, com os “gansos” a reforçarem a
liderança do grupo (20 pontos). O 1.º Dezembro é 3-º, com 17,
igualando o Sintrense, 4.º classificado.
Na próxima jornada (dia 23), o 1.º Dezembro joga em Pina
Manique com o Casa Pia, enquanto o Sintrense joga nos
Açores com o Operário.

Divisão de Honra da AFL
“Os Montelavarenses”
segura vantagem
Na jornada 19, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de
Honra da AFL, realizada no domingo, dia 16, o Clube de
Futebol “Os Montelavarenses” conseguiu o resultado mais
volumoso da ronda ao derrotar em casa, o Damaiense por 4-0.
Uma vitória que permite manter a vantagem de 6 pontos sobre
a AD Coutada que derrotou em casa o Ericeirense por 3-1.
Dos resultados do dia, destaca-se ainda o empate (3-3) do
Sintra Football no terreno do Atlético do Tojal, um ponto
importante nas contas finais da manutenção. Já o União
Mucifalense perdeu 2-0 na deslocação a Vila Franca de Xira.
Na jornada do próximo domingo, dia 23, o Mucifalense recebe
a UD Recreio, com o Sintra Football a jogar fora (Alta de
Lisboa), assim como “Os Montelavarenses (Vialonga). Quanto
à AD Coutada defronta na Tapadinha, o Sto. António de Lisboa.

Hóquei – nacional da 2.ª Divisão
Sintra recebe Sesimbra
Joga-se amanhã (sábado, dia 22), a 20.ª jornada do
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul, com o
H.C. Sintra a defrontar pelas 18h00, no pavilhão de Monte
Santos, o GD Sesimbra. Na ronda do passado fim-de-
semana, a equipa orientada por Rui Vieira perdeu (8-5) no
Entroncamento, num jogo marcado por uma arbitragem
negativa prejudicial aos sintrenses que se viram assim
desalojados da liderança, pertença agora de “Os Tigres”
de Almeirim com um ponto de vantagem (46-45).
Na Taça de Portugal, o sorteio realizado na passada
segunda-feira, ditou que o HC Sintra jogue em HC
Grândola, jogo agendado para o dia 15 de Março.

Hóquei – 3.ª Divisão nacional
Nafarros ganha no Tojal
Na ronda número 11, do Campeonato Nacional da 3.ª
Divisão de Hóquei em Patins- Zona Centro, a UDC
Nafarros deslocou-se no domingo, dia 16 ao rinque do
Atlético do Tojal e ganhou por 2-6,com o trio, Bruno
Delgado, Pedro Albino, e André Lima a bisarem nos golos
da vitória.
Na jornada do próximo domingo, dia 23, a equipa de
Nafarros recebe o GD Vialonga, jogo com início às 18h30.
No sorteio da Taça de Portugal realizado na 2.ª feira,
dia 17 na sede da FPP, calhou em sorte aos
nafarrenses a recepção no dia 15 de Março ao
Alenquer e Benfica.

Na primeira prova da nova
época de BTT na disciplina de
XCO, a equipa do SU Cola-
rense/Spirant/Ginásio Spald/
Casa do Preto, “arrasou” a
concorrência no “5.º Troféu
Concelho de Coruche”, com-
petição realizada no passado
dia 16 (domingo) em S. José de
Lamarosa, prova pontuável
para o “Inter-Regional de 2014”
da Associação de Ciclismo de
Santarém. Nas provas indivi-
duais, o clube da freguesia de
Colares venceu a categoria de
Cadetes por intermédio de Rafael Oliveira, com João Beato no
3.º lugar. Em Juniores femininos a vitória ficou em Ana Rita
Inácio, e no sector masculino, Luís Ferreira foi 2.º. Em Sub 23,
ganhou João Cabral, enquanto nos Veteranos B, Frederico
Brandão, classificou-se no 2.º posto da categoria.
Na classificação por equipas, o SU Colarense ficou no 1.º
lugar (4 pontos) desempatando com na Associação 20 Kms
de Almeirim que somou o mesmo número de pontos. No 3.º
lugar ficou a Róódinhas/Santos Silva (Benedita), com 8
pontos.
Integrada na competição scabilitana, realizou-se a “Prova de
Promoção” com a participação da Escola de Ciclismo de Sintra/
SU Sintrense, e que teve em Diogo Pereira (1.º), João Pedrosa
(2.º), em Infantis, André Magalhães (Cadetes), em 2.º, e Rita
Antunes, vencedora em Masters femininos, as suas principais
figuras.

VS
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2014

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

HABITAÇÃO
ALUGA-SE - APARTHOTEL - T0 - Vilamoura. 16/23-2; 250,00
euros. Telef. 21 9617514

EMPREGO
SENHORA responsável, toma conta de Idoso ou Idosa durante a
noite. Dá-se referência. Zona de Sintra. Contacto: 963 879541.

Sexta-feira,  21 de Fevereiro – Ana Catarina Silvério Serra, da Ericeira, Joana Marta Rocha
Coelho, Mariana Tiago Moreira, do Algueirão, Maria Gabriela Félix, Maria do Rosário Saraiva
Grilo Frutuoso Duarte, de Nafarros, Maria da Graça Batista, Clarinda de Freitas, Maria
Arminda Iolanda da Silva, de Lourel, Deolida Simões Alípio, Portela; António Simões
Marques, de Pero Pinheiro, João da Conceição Marques, Valentim de Oliveira Pato, do
Algueirão, Miguel António Gomes Martins, de Queluz, João Carlos Barroso dos Santos, de
Mem Martins,Francisco da Costa Mendes, de S. Pedro de Sintra, Álvaro Custódio dos Santos
Sandinha, da Pernigem, António Luís Sebastião, de Albogas, João José Nicolau Alves Santos,
de Paço de Arcos.

Sábado,  22– Maria de Lurdes Faria Jalles, Maria Helena Frade Matias, do Ral, Georgina
Amélia da Silva Rebelo Machado, Olímpia Silvestre Quintino Mouro, de Santa Susana; Manuel
Miranda, Tomás Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Domingo,  23 – Maria Amélia M.Raio, Deolinda do Carmo Madeira, de Venda Seca, Maria
Amélia de Jesus Freitas, do Algueirão, Violante da Conceição, de Cabriz, Sara Remond
Oliveira e Cruz, de França; António Ferreira, Barreirinha -  Termas do Vimeiro, António dos
Santos Saraiva, de Nafarros, José Tavares Cabral, Carlos Alberto M. Subtil, de Casas Novas.

Segunda-feira,  24 – Laura Gertrudes Fonseca Vicente Costa, Alda Maria dos Santos
Regueira, da Várzea de Sintra, Assunção Gaspar Reis da Conceição, Maria Duarte Pechilga,
de Cortegaça,  Maria Ivone Duarte Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, Maria Domingas Duarte,
da Pernigem, Ângela Sofia Gairifo Dias, de Bolembre, Carminda Cascais de Carvalho Duarte,
Vera Cristina Antunes Correia Peres, de Vila Verde; Rodrigo dos Santos Soares, dr. Francisco
Manuel S.T. Azevedo Ferraz, Mário Joaquim Rodrigues,António Morgado Miguel, do Ral,
Augusto Ramalho, e Eduardo Vicente do Amaral, de Paiões, Guilherme José Pedroso Soares,
de Almargem do Bispo.

Terça-feira,  25–  Rosalina Lopes Costa, de Pero Pinheiro, Maria Antónia Valentim dos
Santos, da Abrunheira, Maria Teresa Antunes de Sousa, Nordina Maria Pedro Pinga, da
Maceira, Mécia Maria Pedro do Couto, de Inglaterra, Ana da Luz Lourenço Nunes; Frederico
Manuel Machado Vidal, Joaquim Gonçalves Matias, João Paulo Miranda Sequeira, de Pero
Pinheiro, Artur Domingues dos Santos Soares, José Lourenço da Fonseca, José Eduardo
Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Carlos de Jesus Alvelos, da Ribeira de Sintra.

Quarta-feira, 26 – Inês Filipa Neves Costa, Maria Alice Gonçalves Alves,  Mercedes Carrera
Gonzalez, Berta dos Santos Gomes, do Algueirão, Júlia Neves Portelinha, de Lisboa, Luísa
Figueiredo Caetano, do Ral, Emília da Luz Nunes, do Mucifal, Maria José Silveira Coelho,
Maria Fernanda dos Santos Silva Raposo, da Baratã, Ana Maria Alves Miranda, Maria da
Conceição Sebastião, de Albogas, Luísa Maria Couto Esteves Hilário, Maria João Rocha
Lopes d’Almeida Mota, de Colares; eng. António José Gonçalves de Sá Nogueira, João
Armando Coelho, António Santos, de Agualva, Francisco Gonçalves Pedro, Alfredo Jerónimo,
de Pero Pinheiro, Joaquim Francisco Jerónimo, de Pero Pinheiro, Porfírio Francisco Grilo, de
Morelena, Carlos Manuel Simões Peralta, de Lourel e João M. Garcia, André Filipe Duarte
Rodrigues, das Lameiras, Constantino Salvador de Melo Gomes, de Alcobaça.

Quinta-feira,  27 – Maria Líbia Carvalho Mota Abreu, de Colares, Francelina da Conceição
Simões, de Rio de Mouro, Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel, Maria Emília Simões Duarte,
de Pedra Furada; Carlos Gomes Fradique, do Sabugo, José Humberto Rosa dos Santos,
Manuel Nunes Ribeiro, de Lisboa, António Duarte Junior, de Pedra Furada, Luís
Morgado,Virgílio Fernandes, de Paiões,Jorge António de Almeida Torres, de S. Pedro,Joaquim
Fernando Barra Maximiano, Espada Mendes, Nelson Miguel de Matos Pena, de Francos,
Davide Mendes, de Colares, Nelson Matos Pena, da Cavaleira.

Sexta-feira, dia 21: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Cristina, Mem Martins (219214820); Crespo,
Várzea de Sintra (219245320); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Sábado, dia 22: Gil, Queluz (214350117); Dumas
Brousse, Rinchoa (219160404); Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Campos, Cacém (219180100).

Domingo, dia 23: Idanha, Idanha (214328317/8);
Riomouro, Rinchoa (219169200); Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, dia 24: Zeller, Queluz (214350045);
Serra das Minas, Serra das Minas (219171216); Rodrigues

Rato, Algueirão (219212038); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Terça-feira, dia 25: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Marques Rodrigues, Mem Martins (219229045);
Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Quarta-feira, dia 26: Queluz, Queluz (214365849); De
Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quinta-feira, dia 27: Neves, Massamá Norte (214389010);
Medeiros, Mem Martins (219214103); Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

No passado dia 3 de fevereiro
o reputado fotógrafo sintren-
se Francisco Manuel dos
Santos doou à Escola Secun-
dária de Mem Martins uma
das fotografias que entre de-
zembro e janeiro esteve
exposta na Biblioteca desta
escola.
O gesto foi uma demonstra-
ção de reconhecimento do fo-
tógrafo pela qualidade da
exposição que durante esses
dois meses levou até à comu-
nidade escolar uma coletânea
de trinta fotografias da sua
autoria. Relembre-se que a
exposição em causa – intitu-
lada “Detalhes, 1983-2013” –
se inseriu nas comemorações
nos 30 anos deste estabele-
cimento de ensino. E, nem de

Escola Secundária de Mem Martins

A arte no coração da escola

propósito, a fotografia doada
data precisamente do ano de
1983, o ano que a Escola Se-
cundária de Mem Martins foi
inaugurada.

Na ocasião, Francisco Manu-
el dos Santos teve oportu-
nidade de agradecer à direto-
ra, professora Teresa Oliveira,
a forma como a sua obra foi

recebida e exposta na escola
que ela dirige, tendo a dire-
tora manifestado igualmente
o seu agrado por tão impor-
tante doação. Doação que,
decerto, vem enriquecer o
espólio da escola, mas que é
igualmente mais uma prova
que a Escola Secundária de
Mem Martins se vem assu-
mindo cada vez mais como um
centro cultural do concelho
de Sintra. Assim o provam as
várias iniciativas de que este
jornal se tem feito eco e que
são, aliás, abertas a toda a
população.
A arte e a cultura estão assim
no coração de uma escola que,
por seu turno, está há 30 anos
no coração do concelho.

Sérgio Luís de Carvalho

Depois de, na passada sexta-
feira 7, se ter ocupado com a
invulgar qualidade documen-
tal e memorial de A Lã e a
Neve, romance de Ferreira de
Castro, o Clube voltará a
reunir na primeira sexta-feira

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro
de Março, 7, como habi-
tualmente pelas 18 horas,
tendo como matéria O Amor
nos Tempos de Cólera, do
colombiano, Nobel em 1982,
Gabriel Garcia Marquez.
Figura de proa e de cartaz do

chamado realismo mágico
latino-americano em língua
castelhana, G.G.M. é, inega-
velmente, mais realista do
que “mágico”, contribuindo
efectivamente de modo muito
marcado para o conhecimen-

to/reconhecimento interna-
cional da realidade, muito
mais trágica do que “mágica”,
da muito entrópica proble-
mática da América Latina.

VHN

Teresa Oliveira e Francisco Manuel dos Santos

CÃO DESAPARECIDO
desde 07.02.2014

de: Rua Maria Inês Massano, n.º 4 -6
Azenhas do Mar – Colares

Nome : Stripe
Raça : Rhodesian Ridge -Back

Côr: castanho (branco ténue no
peito e pontas das patas ),

redemoinho de pelo da base do
pescoço ao longo do dorso.

Quem o encontrar poderá telefonar
para os telefones :

218215034 / 936205545 /
961756928 / 936966112

No dia 22 de fevereiro,
pelas 15 horas vai ser
apresentado ao público o
livro “A Esperança da
Tristeza”, de autoria de
José Luis Cordeiro e
Paulo Maia Rodrigues”.
Este livro é segundo os
autores “fruto do mais
puro sentimento que pode
unir dois seres humanos:
a amizade. Da amizade
entre os dois autores
nasceu a vontade de
partilhar palavras em
forma de texto, num desafio constante de escrita
mergulhada em afectos.

Rinchoa / Casa Museu Leal da Câmara
“A Esperança da Tristeza”

Estoril
A mestra e o aprendiz expõem
no Casino Estoril
A Galeria de Arte inaugura, no  dia
27 de Fevereiro, 21h30, uma expo-
sição de Pintura de Ophélia Mar-
çal e José Carlos Malato, intitu-
lada “A Poética da Imagem – a
Mestra e o Aprendiz”.
Segundo Lima de Carvalho, dire-
ctor da Galeria “Ophélia Marçal
optou para os seus trabalhos, um
expressionismo lírico, adequado
aos temas que habitualmente escolhe, com uma qualidade no
Desenho, verdadeiramente singular e que domina com grande à
vontade” e “José Carlos Malato optou, também, pelo expressionismo
abstractizante, mais consentâneo, com o seu espírito aberto e livre,
em que cabem todas as emoções e sentimentos, alegrias e tristezas,
amor e desesperos”.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 21-2-2014
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(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Burburinho”, exposição de escultura de Maria Del Mar e Marta Gaspar, na Galeria Municipal-Casa Mantero.

televisão

U

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Reservas: 219106650

Almoçageme – “Um pátio com can-
tigas”
Musical de Pedro M. Carvalho pelo
grupo Cénico Pérola da Adrada
Onde: Sociedade Recreativa Musical
de Almoçageme
Quando: 1 Março, às 21.45h.
Reservas: 219293382 - 917126 711.

Sintra – “Instantâneos”,
Duelo Improvisado
Quando: 21 de fevereiro, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Os Três Porquinhos,
A Nova Geração”
Pela Companhia do Teatro Bocage
Quando: 23 de fevereiro, 16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Criatividade - Oficina de

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção
de vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Burburinho”

Exposição de escultura de Maria Del
Mar e Marta Gaspar
Onde: Galeria Municipal-Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição documental
“O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Envolvimentos
Escultóricos-Diferentes Épocas
na Arte Contemporânea”
Exposição de Escultura, Cerâmica,
Medalhística, Tapeçaria e Pintura
tridimensional de Manuela Madureira.
Quando: Até 19 de março
Onde: A Galeria Municipal de Sintra
(edifício do turismo)

Sintra – Exposição coletiva de
trabalhos dos alunos e docentes da
ACTIS/UNI Universidade da Ter-
ceira Idade
Onde: Vila Alda (Casa do Eléctrico)
Quando: Até dia 25 de fevereiro.

Sintra – “Amar o Mar
e outras Águas”
Exposição de pintura e cerâmica
de  Almira Medina e Jorge Cardoso
Quando: Até 28 de fevereiro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Mira Sintra – “Universos
em Perspectiva: Artes Múltiplas”
Exposição de fotografia,

MÚSICA
Sintra – “Concertos para Bebés –
Fado Morse e Outros Caminhos”
Quando: 23 de fev.,
10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – Pedro Abrunhosa
& Comité Caviar
Apresentam Contramão
Quando: 1 de março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – Gonçalo Bilé
Quando: 8 de março, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

DIVERSOS

Teatro com Valéria Carvalho
Quando: 24 a 28 de fevereiro, 19h30 às
21h30
Onde: Sala de Ensaio do Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Os Maias”, de Eça de
Queirós - pela Éter Produção Cultural
Quando: 7 de março, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

na sala 5-K, às 21.25h, 00.05h.
“Chovem Almondegas 2” VP, na sala
6, às 11.40h, 13.45h, 15.50h.
“Golpada Americana”, na sala 6, às
15.45h, 18.35h, 21.35h.
“O Coelho do Kung Fu” VP, na sala
7, às 11.35h, 13.35h, 15.35h.
“Jack Ryan: Agente Sombra”, na
sala 7, às 15.35h, 17.40h, 21.50h.
“Amor Infinito”, na sala 7, às
19.45h, 23.55h.
“The Monuments Men - Caçadores
de Tesouros”, na sala VIP 8, às
13.20h, 15.40h, 18.30h, 21.30h,
23.50h.

E

Sintra – Matiné Dançante com os
Compact Orang
Quando: 2 de março, das 15h00 às
19h00
Onde: Foyer Superior
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Periferias”
3.º Festival Internacional de Artes
Performativas em Sintra
Quando: De 4 a 16 de março
Onde: Casa de Teatro de Sintra, Casino
de Sintra, Vila Alda
Informações: Chão de Oliva
Contacto: 21 923 37 19

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 20 a 26 fevereiro

Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP, na sala 1, às 11.20h.
“Eclipse em Portugal”, na sala 1, às
13.35h, 15.45h, 17.40h, 19.35h,
21.40h.
“Eclipse em Portugal”, na sala 2, às
00.10h.
“O Lobo de Wall Street”, na sala 1,
às 23.30h.
“O Lobo de Wall Street”, na sala 4,
às 17.50h, 21.20h.
“Robocop”, na sala 2, às 11.25h,
13.40h, 16h, 18.50h, 21.45h.
“O Tempo dos Dinossauros - O
Filme”, na sala 3, às 11.30h.
“Winter´s Tale - Uma História de
Amor”, na sala 3, às 13.30h, 15.50h,
18.40h, 21.40h, 00.00h.
“Khumba”, VP, na sala 4, às 11.45h,
13.50h, 15.55h.
“Khumba”, VP, na sala 5-K, às
17.30h.
“A Revolta dos Perús” VP, na sala 5-
K, às 11.30h, 13.30h, 15.30h.
“Aquele Estranho Momento”, na
sala 5-K, às 15.30h, 17.30h, 19.25h.
“Aquele Estranho Momento”, na
sala 6, às 00.20h.
“A Rapariga Que Roubava Livros”,

Bernardo
de Brito e Cunha
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escultura e pintura
Quando: De 21 de fev. a 16 março
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

URANTE ESTA SEMANA que agora acaba, no
meio de estopadas consecutivas nos restantes
canais passei, num exercício de zapping, pelo
canal dois da RTP. Aí deparei, com alguma
surpresa, com um programa de música, na

«Diz o povo, na sua imensa sabedoria, que “pela boca
morre o peixe”. Foi o que aconteceu a Marcelo Rebelo de
Sousa, no seu comentário semanal na TVI, a propósito da
candidatura a Belém de Pedro Santana Lopes e, também,
pela entrevista que este deu a um semanário. O ex-líder do
PSD deveria saber que Santana Lopes não é rapaz para
comer e calar: daí a que tenha respondido com todas as
letras a Rebelo de Sousa, não na TVI, obviamente, mas na
SIC e em quase todas as outras televisões. E todos nos
lembramos, ou pelo menos aqueles que não esquecem,
das coisas que Marcelo fez ou disse quando se preparava
para concorrer à Câmara de Lisboa. Lembro-me que em
princípios de Dezembro de 1989 (caramba!, isto já foi no
século passado...), o “Jornal das 9” dava conta que
“Marcelo Rebelo de Sousa cantara o fado”; que uma
semana depois, a 15 de Dezembro, Marcelo Rebelo de
Sousa – ah, que riqueza! – em plena campanha, disse,
claramente para assustar os ainda em dúvida, que Jorge
Sampaio faz o que diz o PCP e que a campanha teria sido
entregue a quadros comunistas...»

U COMPREENDO aquilo que se designa por “siner-
gias de grupo” e que faz com que a notícia que vi
num telejornal da véspera volte a ser mostrada no
dia seguinte, sem mudar uma vírgula ou uma imagem.
Mas estas sinergias têm vantagens. Imagine-se que

NQUANTO ISSO, nós por cá todos na mesma.
Os que estavam mal passaram a pior e os que
estavam benzinho, esses, claro, estão benzinho
na mesma, que o governo é amigo de quem tem
posses. O nosso governo tem um verdadeiro

Este país não é para velhos… nem novos

circunstância com Paulo Gonzo. Dizia respeito ao seu último
trabalho, um disco de duetos com outros nomes da música
mais ou menos conhecidos. O que me surpreendeu,
sobretudo, foi ter ouvido música popular na nossa televisão
— e, mais ainda, que ela não fosse de nenhum dos membros
do clã Carreira que, parece-me, detém o exclusivo televisivo
nessa área. É que, em dois domingos consecutivos, num
magazine da RTP 1 de gosto duvidoso e tolinho, e de muito
product placement — pois essa é a melhor forma de
diversas estrelas ganharem um par de sapatos de um
designer de calçado conhecido, vernizes para as unhas ou
um relógio, bastando aparecer e dar a cara num lançamento...
— nesse magazine, ia dizendo eu, e em programas suces-
sivos, foi passada a reportagem do making of do último (e
futuro grande êxito, garante o próprio, o que vem provar o
que todos atestam sobre a sua modéstia…) single do cantor
Carreira pai. E lá ouvimos a mesma história (triste) da canção,
lá escutámos o quanto a cantora (canadiana, penso) que
faz dueto com o português, o admira como cantor e como
homem. Comovente, mas que pouco adianta para a nossa
felicidade.

E
elenco de artistas e não há telejornal em que não se ouça
falar de “milagres económicos” (uma espécie de invocação

da fé que alimenta Dona Maria Cavaco Silva), embora ainda
esta terça-feira tenha ouvido o ministro Pires de Lima emendar
a mão e dizer que a expressão era exagerada, “mas que todos
perceberam” o que ele tinha querido dizer. Percebemos, pois:
as eleições para a Europa estão aí à porta e tudo o que sirva
para não descer umas migalhas nas sondagens não é de des-
prezar. O pior é que todos os comentadores políticos afectos
ao PSD não poupam o Governo. Todos, sem excepção, não se
cansam de zurzir no elenco governativo. E todos, mais adjecti-
vo menos incompreensão, lá vão dizendo que a recuperação
económica não se faz com os olhos nos números e a desprezar
as pessoas. Em resumo, que as pessoas não são números: e
têm fome, e falta de dinheiro para os remediozinhos, e para a
escola dos miúdos. Ter um filho na escola não é aquela coisa
maravilhosa (vemo-lo todos os dias e a toda a hora) que nos
disseram que ia ser: é uma despesa acrescentada de que não
nos tinham avisado e, sobretudo, parece ser um custo escusa-
do e com destino já traçado, o de ter de procurar na estranja o
posto de trabalho que aqui nem o canudo garante. E, como se
dizia aqui há uns anos, “não foi para isto que se fez o 25 de
Abril”. Pois não: mas vá lá Passos Coelho perceber isso?
Enquanto andar preocupado com a mais recente invenção, o
sorteio da PortugaFactura, não quer saber de mais nada que
não seja pôr os portugueses (de quem disse, há dois anos,
que viveram acima das suas possibilidades) a conduzir
automóveis para os quais não têm capacidade financeira… É
a coerência do discurso político português.

TVI e não pude. Sem problema: na
manhã de segunda e terça, pelo
menos, o “Você na TV!” mostra
todas as intervenções da criançada
– com a inequívoca vantagem de
nos poupar às (por vezes) penosas
e pobres intervenções dos jurados.

eu queria ver as crianças do concurso de domingo à noite na
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Algueirão/Mem Martins
“O Paraíso” de Miguel Torga
22 de Fevereiro, às 21h30

António Sampa Martins, de Algueirão, autor de acto nobre e corajoso

ntónio, Josiane,
Mafalda, Moacyr,
Céu, Joaquim, Mar-
ta, Bruno e Susa-
na, são cidadãos

Algueirão / Mem Martins – 3.ª Cerimónia de Atribuição de Louvores

Cidadão de Algueirão
homenageado por acto de bravura

Institucional da Nobre Casa
de Cidadania, formado pela
Autoridade Nacional para a
Proteção Civil, o Corpo Na-
cional de Escutas, a Direção
Geral de Educação, o Estado
Maior das Forças Armadas, a
Faculdade de Teologia da
Universidade Católica Portu-
guesa, a Fundação para a
Ciência e Tecnologia, a GRA-
CE, o INEM, a Liga dos Bom-
beiros Portugueses, a Plata-

forma Portuguesa das ONG’s
para o Desenvolvimento e a
Polícia de Segurança Pública.
A Nobre Casa de Cidadania
nasceu em maio de 2013 e ao
longo do primeiro ano de ativi-
dade atribuiu Louvor a 24 ci-
dadãos, de diferentes zonas
do país, estratos sociais e ida-
des demonstrando que qual-
quer cidadão pode praticar um
Ato Nobre.
O cidadão de Sintra home-

nageado tem por nome  Antó-
nio Sampa Martins e recebeu
o prémio pela autoria do Ato
Nobre de ter mergulhado, sem
hesitar, nas águas frias do Rio
Mondego, para salvar uma
vida em pleno mês de outubro
do ano de 2013. Um ato nobre
só possível num ser humano
corajoso, determinado e sen-
sível, dizem os promotores.

aparentemente comuns mas
que em algum momento das
suas vidas, por mero acaso
ou de forma continuada, pra-
ticaram atos de altruísmo em
benefício de terceiros, ausen-
tes de qualquer interesse
pessoal, revelando valores de
integridade, honra e hu-
manidade.
A 3.ª cerimónia de Atribuição
de Louvores, promovida pela
Nobre Casa de Cidadania,
realizou-se nas instalações do
Bombeiros Voluntários em
Vila Franca de Xira, no dia 15
de fevereiro, terra natal de
uma das agraciadas e visa o
reconhecimento público
destes Atos, de modo a evitar
que estes cidadãos caiam no
esquecimento, e através des-
ses exemplos estimular e
motivar à Cidadania, contri-
buindo para a melhoria cívica
do indivíduo e da sociedade.
A seleção das estórias a agra-
ciar é feita pelo Conselho

A

Pavilhão de Monte Santos em Sintra

V Inter-Zonas elegeu “10 Ideal”

Fados em Montelavar
Dia 22 às 21,30 horas
Com organização do Clube de Futebol “Os Montelavarenses”,
realiza-se amanhã, sábado (dia 22), com inicio pelas 21h30, no
Salão Paroquial de Montelavar, uma “NOITE DE FADOS”,
com a presença especial dos fadistas consagrados, Ana
Marta e Victor Miranda: Do elenco fazem parte, Ana Carrapiço,
Ana Rita, Bia Frazão, Emília Letra, Helena Corista, Joana Silva,
Julieta Morais, e Victor Soares. Na guitarra portuguesa, estará
Paulo Ferreira, e na Viola de fado, Ivan Cardoso.
As reservas devem ser efectuadas na sede do clube, junto ao
Santander Totta, ou no restaurante do campo de futebol na
Rua do Vimal.

Integrado no projeto “Dete-
ção de Talentos” de Hóquei
em Patins, e sob a égide da
Associação de Patinagem de
Lisboa, o “V Torneio Inter-
Zonas de Hóquei em Patins”,
contou com a presença de
muitos adeptos da modalida-
de, que durante os três dias
de competição seguiram a
prestação e participação das
selecções sub-15, masculinas

e femininas, de Cascais, Sin-
tra, Oeste e Centro, que teve
como palco o pavilhão de
Monte Santos, em Sintra,
terminou com a habitual
entrega de prémios e divul-
gação do “10 Ideal” femi-
nino e masculino que ficaram
assim constituídos:
“10 Ideal Feminino” – Ana
Sequeira, Adriana Costa e
Tatiana Olhicos (todas da

Zona Cascais/Juventude Sa-
lesiana), Beatriz Alves (Zona
Centro/SL Benfica), Rita
Pedro (Zona Centro/AC To-
jal), Renata Oliveira (Zona
Centro/GDR “Os Lobinhos”),
Inês Pinto (Zona Sintra/UDC
Nafarros), Ana Anaia (Zona
Oeste/FC Alverca), Filipa
Costa e Inês Caldeira (ambas
da Zona Oeste/Stuart Mas-
samá).

“10 Ideal Masculino” –
Frederico Lourenço e Rui
Mendes (ambos da Zona
Centro/Sporting CP), João
Maló e João Dias (ambos da
Zona Centro/SL Benfica),
Francisco Contins (Zona
Oeste/Alenquer e Benfica),
José Tiago, Rodrigo Afonso,
José Gonçalves, Bruno Frade
e Guilherme Costa (todos da
Zona Cascais/Paço de Arcos).

Este sábado, dia 22 de Fevereiro pelas 21h30 será apresentada
mais uma representação da peça “O Paraíso”,  de autoria de
Miguel Torga nas instalações do Mem Martins Sport Clube.
A peça  transporta-nos para a expulsão de Adão e Eva de “O
Paraíso” - e “a danação perpétua a que são condenados os
que se deixam envolver no jogo viciado das ficções”. É este o
ponto de partida da peça com o mesmo nome assinada por
Miguel Torga.
Revela-nos as preocupações que comandaram a sua
existência: o problema de Deus; a liberdade; o homem
civilizado como símbolo de degradação existencial. Um
universo religioso comanda a ação humana onde as ideias do
bem e do mal estão para além dos pecados mortais e das
virtudes teologais.
A adaptação e encenação da peça é da autoria António Bento,
reescrita do texto original é de 1949 e adaptada aos novos
tempos. Uma história fundadora da humanidade.
O Grupo de teatro estreou esta peça em 25 de maio de 2013.
Levar à cena esta peça foi um grande desafio para este grupo
que aposta na aprendizagem.
Contudo dizem-nos que “o esforço de meses de ensaio tem
sido recompensado com o carinho que o público local tem
demonstrado pelos nossos atores, ao estarem presentes com
entusiasmo e interesse nas nossas representações”.

Elenco e Personagens
Adão - Alexandre Costa - Adão
Evas - Inês Godinho e Susana Alexandre
Catatua/Rita – Margarida Azevedo
Gorila/Faustino - Manuel Monteiro
Louca – Eugénia Conchinha
Sereno/Gabriel – António Bento
Amigo providencial/Lúcio – Vitor Santana
Porteiro – Sónia Cardoso
Bichos – Inês Lopes e Karina Fortes
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